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Estudantes protestam contra infraestrutura do campus Monte Alegre e 
descaso da Reitoria e Fundasp com as condições de ensino

INSALUBRIDADE
DESCASO.
Foi a palavra que mais 
se ouviu na manifestação 
dos estudantes do campus 
Monte Alegre na quarta-
-feira, 20/3, na Prainha.
Sob o mote de protestar 
contra a administração 
da universidade que, em 
um momento de calor 
extremo, mantém o cam-
pus Monte Alegre em 
condições precárias de 
ventilação, os estudantes 
levantaram uma série de 
problemas que mostram 
claramente as condições 
de insalubridade e preca-
riedade vivenciadas no dia 
a dia da comunidade.
A alegre manifestação 
(que não escondia a re-
volta dos estudantes), ga-
nhou a grande imprensa e 

foi chamada de biquina-
ço, em razão do traje de 
banho ostentado por boa 
parte dos estudantes. 
Com sensações térmicas 
que beiram os 40 graus, 
assistir uma aula no Pré-

dio Velho ou no Prédio 
Novo torna-se um verda-
deiro martírio, para o qual 
os estudantes dispendem 
uma poupuda mensali-
dade. Poucas são as sa-
las que hoje possuem ar 

condicionado, colocados 
principalmente em labo-
ratórios, auditórios e as 
chamadas salas inteligen-
tes. 

A descontraída manifestação dos estudantes que vieram em traje de banho para protestar contra o 
calor nas salas de aula

Sthefane M
attos



2 22/03/ 2024

Continuação da página 
anterior

O CA 22 de Agosto  enviou um abaixo assinado à 
Reitoria e Fundasp exigindo as seguintes providências

 - A reforma completa das salas de aula com mó-
veis novos e adequados ao uso, tais como: Cartei-
ras apropriadas, projetores, novas telas de projeção 
e tomadas para o carregamento de aparelhos.

   - Instalação de bebedouros com água gelada ou, 
no mínimo, em temperatura adequada ao consu-
mo, e em conjunto com a disponibilização de mais 
copos em material reciclável. 

   - Implementação de dispositivos que aumentem 
a disponibilização de WI-FI por todo o campus. 

   - Diminuição (redução?) do preço das refeições 
do Restaurante Universitário.
 
O abaixo assinado pode ser encontrado na página 
do Centro Acadêmico 22 de Agosto no Instagram

A reitoria reformou al-
gumas salas nos segundo 
e terceiro andares, mas 
em número insuficiente. 
Além da ventilação, várias 
salas apresentam proble-
mas de cortinas quebra-
das, que expõem funcio-
nários e estudantes ao sol  
e a temperaturas extre-
mas, além de impedirem 
projeções, atualmente fre-
quentes em grande parte 
das aulas. 

 Mais problemas 
Mas não é somente con-
tra isso que os estudantes 
se revoltam.  O Centro 
Acadêmico 22 de Agos-
to enviou um abaixo as-
sinado para a Fundasp e 
Reitoria exigindo reforma 
completa nas salas de aula 
com mobiliário e infra-es-
trutura adequada, instala-
ção de mais bebedouros, 
melhorias da Internet no 
campus e diminuição do 
preço do bandejão (veja 
nesta página a íntegra 
destas reivindicações).
Outro ponto sensível le-
vantado pelos estudantes 
foi o tratamento dado aos 
bolsistas, que não têm 
direito a duas bolsas-ali-
mentação (quando per-
manecem no campus por 
mais tempo) e são trata-
dos, segundo os estudan-
tes, de forma humilhante 
quando precisam renovar 
suas bolsas, com exigên-
cias desmedidas por parte 
da burocracia acadêmica.

Descaso atinge os 
professores

Mas não é somente o 

corpo discente que é ví-
tima desta situação. Os 
professores têm sentido 
na pele os percalços des-
te dia a dia insano. Hoje, 
com contratos de traba-
lho cada vez mais degra-
dantes, o professor tem 
que permanecer em sala 
de aula por muito mais 
tempo enfrentando de 
forma dupla esse sufoco. 
Primeiro porque sofrem, 
tal qual os alunos, com o 
calor, em segundo lugar 
porque têm que dispender 
um volume maior de voz 
para superar o ruído dos 
antiquados ventiladores 
instalados em sala de aula.
São comuns os relatos de 
baixa de pressão dos do-
centes e, foi informado 
na manifestação de quar-
ta-feira, o caso de uma 
professora que passou 
mal em sala de aula e não 
teve um atendimento mé-
dico adequado, por falta 
de médicos. Esse não é  o 
único caso que foi relata-
do ao PUCviva, outros 
docentes, em menor esca-
la, também sofrem com as 
temperaturas elevadas.
Ministrar aulas no campus 
Monte Alegre é uma aven-
tura. Professores que têm 
que dar aula com equi-
pamentos audiovisuais 
sofrem com o transporte 
e instalação de computa-
dores e caixas de som em 
salas sem o suporte ade-
quado.
O xerox é outro sério 
problema: depois da mu-
dança para a Fundasp fi-
cou complicado para os 
professores obterem ma-
terial de aula, o que é um 
grande impecilho para a 
eficácia das aulas.

As  reivindicações estudantis

Na última segunda-feira, 
18/3, os campi Monte Alegre 
e Marquês de Paranaguá fi ca-
ram sem internet em razão de 
um apagão de energia elétrica 
ocorrido na região central de 
São Paulo, impedindo a reali-
zação de várias aulas que de-
pendem desse recurso.
As causas do transtorno ainda 
não foram esclarecidas pela 
ENEL que, com a morosi-
dade que lhe é peculiar, até o 
fechamento desta edição não 
havia resolvido o problema e 
reestabelecer a energia na re-
gião. 
No entanto, todos os campi 

PUC-SP são servidos por um 
único provedor, localizado no 
campus Marquês de Parana-
guá e, assim, todos os trans-
tornos ocorridos naquela re-
gião afetam os demais campi.
O episódio mostra  um sério 
problema da PUC-SP que 
não possui um sistema de 
geradores adequados, tanto 
na Marquês quanto em ou-
tros campi, além de revelar 
mais uma vez a ineficiência 
da terceirizada ENEL, cuja 
atuação vem sendo ques-
tionada  pelos constantes 
apagões  que se repetem na 
cidade.

PUC-SP sofre apagão de Internet

 A internet precária, que 
não funciona igualmen-
te em todos os espaços da 
PUC-SP é outro problema 
(veja abaixo a matéria sobre 
o apagão na PUC-SP). 

Próximos passos 
Os estudantes esperam 
obter da Reitoria e da 
Fundasp uma rápida res-
posta às suas reivindica-
ções, caso contrário deve-

rão tomar outras medidas. 
Embora o ambiente da 
manifestação fosse des-
contraído, não faltaram 
falas de lideranças estu-
dantis que encaminhas-
sem para uma paralisação 
caso as reivindicações não 
fossem atendidas.
O PUCviva acompanhará 
os desdobramentos futu-
ros e noticiará as novas 
ações dos estudantes.



Pelo calendário eleitoral da 
consulta à comunidade as 
inscrições de chapas para 
reitor começam dia 05/04 
e terminam dia 10/04. 
Estão habilitados a se can-
didatarem a reitor e vice-
-reitor os professores dou-
tores, com mais de 35 anos 
e  no mínimo cinco anos 
de docência na PUC-SP.
Outra data marcada pelo 
calendário é 04/04, quan-
do deverão ser anunciadas 
as listas de eleitores quali-
ficados.
A Comissão Central Or-
ganizadora deverá analisar 

as candidaturas e publicará 
em seu site a lista das cha-
pas habilitadas até o dia 
16/04.
Eventuais recursos  e pe-
didos de impugnação das 
chapas inscritas deverão 
ser encaminhados até o 
dia 22/04 para a Comissão 
Central Organizadora.
Embora a campanha ofi-
cialmente só tenha início 
em 29/04 a movimenta-
ção dos candidatos já está 
ocorrendo pelos campi da 
PUC-SP, principalmen-
te por meio de listas de 
apoiadores na internet.

Principais datas 
do calendário eleitoral

04/04            Data limite para a publicação
 da lista dos eleitores

05 a 10/04 Inscrição de chapas

29/04 a 19/05 Período de campanha eleitoral

20 a 24/05 Votação

24/05 Apuração

05/06 Envio da ata do processo de 
consulta ao Consun
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Inscrições de chapas para eleição
 a reitor começam dia 05/4

Prossegue a greve dos servidores municipais
Até a sexta-feira, 22/3, a greve 
dos servidores municipais con-
tinuava. Os trabalhadores re-
cusaram o aumento de 2,16% 
aprovado pela Câmara Muni-

cipal na quinta-feira, 21/4. Os 
trabalhadores reivindicam um 
reajuste de 39% para repor an-
tigas perdas salariais. 
Além da pauta salarial, os ser-

vidores também defendem 
que a administração munici-
pal melhore as condições de 
trabalho nas creches e escolas, 
com aumento das rondas es-

colares, diminuição da jornada 
de trabalho para os chamados 
“quadros de apoio” e criação 
de grupos para debater a saúde 
dos professores.
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O SinproSP mais uma vez 
manifesta seu solidário apoio 
à Associação dos Professores 
da PUC (APROPUC) e tam-
bém a Associação dos Fun-
cionários Administrativos da 
PUC (AFAPUC), novamente 
ameaçadas pelas atitudes in-
transigentes e autoritárias da 
Fundação São Paulo.
No episódio mais recente, 
as duas entidades foram sur-
preendidas por notifi cações 
extrajudiciais da mantenedo-
ra, apontando “ilícitos” em 
reportagem publicada pelo 
jornal PUC Viva em julho do 
ano passado, exigindo ainda 
que alguns trechos da matéria 
fossem eliminados.

Para explicar: a publicação 
do PUC Viva questionava, 
com argumentos e demo-
craticamente, a deliberação 
03/2023, estabelecida pela 
instituição, que precariza os 
contratos de professoras e 
professores admitidos a par-
tir da normativa (que é de 
julho do ano passado), esta-
belecendo inclusive salários 
diferenciados e rebaixados, 
em comparação com os an-
tigos.
“As associações entenderam 
que os maiores prejudicados 
seriam os novos docentes 
autodeclarados negras(os), 
o que criaria dentro da uni-
versidade uma categoria di-

ferenciada”, reforça matéria 
publicada pela edição de 08 
de março último do PUC 
Viva, que destaca ainda a in-
satisfação da Fundasp com 
a resposta das associações 
ao questionamento feito, o 
que resultou na abertura de 
um processo de danos mo-
rais contra a APROPUC e a 
AFAPUC no valor de cem 
mil reais.
Não se pode aceitar que a 
liberdade de expressão e de 
pensamento, princípios cons-
titucionais fundamentais, se-
jam ameaçados ou cerceados; 
também deve ser rejeitado o 
clima de medo, perseguição 
e insegurança que a Fundasp 

procura instalar na univer-
sidade, incluindo a tentativa 
de asfi xiar fi nanceiramente 
as entidades representativas 
de trabalhadoras e trabalha-
dores.
A universidade, espaço do 
conhecimento, deve sem-
pre prezar pelo livre debate 
de ideias e pelo respeito à 
diversidade e ao contra-
ditório; é preciso também 
garantir condições de tra-
balho dignas e equidade ao 
corpo docente e trabalha-
doras e trabalhadores admi-
nistrativos.
O SinproSP está junto com a 
APROPUC e a AFOPUC em 
mais essa luta.

Na noite da quarta-feira 
21/04 aconteceu a aula-
-aberta "Racismo e Geno-
cídio em Gaza" organizada 
pelo Grupo de Estudos 
sobre Confl itos Internacio-
nais (GECI) e vinculada à 
disciplina Perspectivas Crí-
ticas sobre Palestina/Israel. 
A aula também foi parte das 
atividades organizada pela 
Rede Universitária de Soli-
dariedade ao Povo Palestino. 
O evento contou com a 
presença do professor da 
Unifesp, Deivison Faustino, 
do doutorando em História 
pela USP, Rafael Oliveira, da 
representante do Movimen-
to Negro Unifi cado, Simone 
Nascimento, da representan-
do da Frente de Libertação 
do Povo Palestino, Soraya 
Misleh, e da representante 
do Vozes Judaicas por Liber-
tação, Isadora S. A mediação 
fi cou por conta do professor 

Sinpro-SP manifesta apoio à 
APROPUC e AFAPUC

Genocídio em Gaza é debatido na PUC-SP

de Relações Internacionais da 
PUC-SP, Bruno Huberman. 
Oliveira fez uma fala de aber-
tura trazendo intelectuais do 
movimento negro brasileiro, 
como Clóvis Moura, para de-
monstrar como a ideologia e 
as práticas do movimento sio-
nista e de Israel são vincula-
das ao racismo historicamen-
te, o que resulta no genocídio 
em Gaza, assim como no 
genocídio da população ne-

gra no Brasil. Misleh fez uma 
exposição em que buscou 
retratar a situação de fome e 
desespero que os palestinos 
estão submetidos em Gaza. 
Isadora buscou questionar 
a tentativa de parte de gru-
pos sionistas de desvincular 
a identidade judaica sionista 
da branquitude no Brasil e 
em Israel, ressaltando o lu-
gar de poder e privilégio que 
este grupo ocupa atualmente. 

Faustino fez uma exposição 
que buscou incluir o colo-
nialismo israelense dentro da 
trajetória do capitalismo de 
espoliação e desumanização 
de populações subalternas 
para possibilitar a acumula-
ção de riqueza. E Nascimen-
to conectou as lutas antirra-
cistas no Brasil, nos EUA e 
em outros locais com a luta 
por libertação nacional do 
povo palestino.

A  mesa do debate na PUC-SP
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Prezado(a)s, em relação à 
matéria intitulada Cursos de 
Formação Complementar 
fecham inscrições precoce-
mente publicada na edição 
de 15 de março de 2024 do 
PUC Viva, jornal semanal da 
APROPUC e da AFAPUC, 
a Pró-Reitoria de Graduação 
apresenta alguns esclareci-
mentos:
Não houve qualquer fecha-
mento precoce das inscrições 
como indicado na matéria. 
O cronograma de inscrições 
foi elaborado e seguiu exa-
tamente a mesma lógica do 
que tem sido praticado desde 
o início da oferta dos cursos 
de formação complementar. 
Este cronograma leva em 
consideração, especifi camen-
te nos cursos de inglês, a ne-
cessidade de realização de 
entrevistas com os estudantes 
selecionados para que possam 
ser devidamente enquadrados 
em turmas de nível corres-
pondente ao seu domínio do 
idioma. Além disso, uma vez 
que o curso é ofertado em 15 
semanas, temos um limite de 
data para o início das aulas, 
garantindo que haja tempo 
hábil para o cumprimento 
efetivo da carga horária dos 
cursos no semestre.
O cronograma do Prouni, 
que não é de responsabilidade 
da Instituição, é sempre bas-

tante atrasado em relação ao 
início do semestre e, portanto, 
de fato o(a)s estudantes prou-
nistas em geral não conse-
guem se inscrever nos cursos 
de formação complementar 
no semestre em que ingres-
sam à universidade, mas têm 
suas inscrições priorizadas 
nos semestres subsequentes. 
Neste semestre, houve 
uma mudança no calendário 
do Prouni e, em razão desta, 
70% do(a)s estudantes prou-
nistas conseguiram chegar à 
universidade já no primeiro 
dia de aula. Puderam, en-
tão, inscrever-se nos cursos 
de formação complementar, 
como qualquer outro estu-
dante da PUC-SP. Neste sen-
tido, a situação neste semes-
tre, ao contrário do que se 
busca dar a entender pela ma-
téria publicada no PUC Viva, 
é muito mais favorável ao(à)s 
estudantes prounistas do que 
nos anos anteriores.
Ainda que um(a) estudan-
te prounista tenha chegado à 
universidade posteriormente 
ao término das inscrições dos 
cursos, se houver interesse de 
sua parte em cursá-los, basta 
que a coordenação do cur-
so de graduação em que o(a) 
estudante está matriculado(a) 
entre em contato conosco 
para, juntamente com o(a)s 
docentes responsáveis pelos 

cursos de formação comple-
mentar, o(a) inserirmos em 
uma das turmas em funciona-
mento. Aliás, no próprio dia 
em que a matéria foi publica-
da, já havíamos inserido dois 
novos estudantes prounistas 
no curso de inglês por solici-
tação da coordenação de um 
dos cursos da universidade.
A Pró-Reitoria de Graduação 
tem trabalhado com ações de 
acompanhamento específi cas 
ao(à)s estudantes prounistas 
e todo(a)s o(a)s demais estu-
dantes que ingressam tardia-
mente na universidade, ga-
rantindo que as necessidades 
deste(a)s discentes possam ser 
atendidas com urgência e que 
ele(a)s possam ter um início 
de trajetória universitária mais 
tranquila, enfrentando menos 
obstáculos. 
Por fi m, ressalta-se que a 
Pró-Reitoria de Graduação 
está sempre atenta às ne-
cessidades do(a)s estudan-
tes bolsistas, o que pode ser 
exemplifi cado pelo próprio 
modelo atual do Curso de 
Formação Complementar 
para Graduandos: Língua In-
glesa, implantado no segundo 
semestre de 2019 a partir de 
uma demanda apresentada 
pelo Coletivo Da Ponte Pra 
Cá – Frente Organizada de 
Bolsistas PUC-SP que, por 
meio de uma ampla pesquisa 

que contou com a participa-
ção de centenas de bolsistas 
da universidade, identifi cou a 
necessidade de ofertar cursos 
de Língua Inglesa contem-
plando outros níveis além do 
básico originalmente ofereci-
do desde 2017. 
Reafi rmando o compro-
misso de ofertar condições 
plenas a todo(a)s o(a)s es-
tudantes para que este(a)s 
possam superar quaisquer 
possíveis obstáculos em seus 
ingressos nos cursos de gra-
duação da PUC-SP, a Pró-Rei-
toria de Graduação mantém-
-se à disposição e empenhada 
para dialogar com o(a)s dis-
centes e aperfeiçoar continu-
amente suas ações.
Cordialmente,
Pró-Reitoria de Graduação

Nota da Redação
Mais uma vez o PUCvi-
va cumpre o seu dever de 
conceder o direito de res-
posta àqueles que se sen-
tem prejudicados. Porém, 
gostaríamos de salientar 
que a justeza de nossa rei-
vindicação fi ca comprova-
da no momento em que a 
Pró Reitoria de Graduação 
concordou com a inserção 
de estudantes que fi caram 
excluídos pelo prazo do 
edital no(s) curso(s) de seu 
interesse. 
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Abaixo reproduzimos 
o ofício enviado pela 
APROPUC e AFAPUC 
para agendamento de 
reunião para discutir 
convênios médicos.

À Secretaria Executiva da 
Fundasp
As associações  dos Fun-
cionários e dos Professo-
res da PUC-SP vêm so-
licitar uma reunião com 
V.Sa. para levar ao conhe-
cimento dessa Secretaria 
dificuldades que estão 
sendo enfrentadas por 

ambas as categorias em 
relação ao atendimento 
dos convênios médicos, 
em particular o convênio 
NotreDame Intermédica.
Temos ciência que  a 
DRH tem feito gestões 
junto à administração do 
convênio na busca de al-
ternativas para a melhoria 
do atendimento prestado 
pelas operadoras, bem 
como das dificuldades en-
frentadas nessas negocia-
ções pelas especificidades 
das apólices vigentes.
Contudo mesmo com as 

intervenções realizadas 
pela DRH, enfatizamos 
que os obstáculos aos 
quais funcionários e pro-
fessores estão sendo sub-
metidos estão atingindo 
patamares insustentáveis, 
assim como o constan-
te descredenciamento de 
hospitais, laboratórios e 
médicos o que tem limita-
do ainda mais sua utiliza-
ção e reduzido a qualida-
de dos serviços prestados.
Certos de poder contar 
com a colaboração des-
sa Secretaria na busca de 

alternativas que visem a 
melhoria do atendimento 
prestado pelas operadoras 
aguardamos agendamento 
de horário para realização 
da reunião para discutir-
mos essa pauta.
Atenciosamente 

Maria Helena Gonçal-
ves Soares Borges
Presidente da AFA PUC

João Batista Teixeira da 
Silva
Presidente da APRO-
PUC
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Associações solicitam reunião para 
discutir convênios médicos

 A pedido da AFAPUC reitoria 
exclui compensações dos dias 

24 e 31 dezembro
No calendário escolar 
geral de 2024, publicado 
pela reitoria, estavam in-
clusos os dias 24 e 31 de 
dezembro como sujeitos a 
compensação dos funcio-
nários, fato que até agora 
não havia acontecido.
Estranhando a divulgação 
do documento com tal in-
formação, a Associação 
dos Funcionários Admi-
nistrativos da PUC-SP fez 
contato com a Reitoria  
ponderando que de acor-
do com o documento pu-
blicado tais dias deveriam 
ser compensados e  soli-
citou a devida retificação.
Diante dos fatos apon-
tados pela associação a 
reitoria divulgou o ato 
05/2024 que considera  
recesso acadêmico admi-

nistrativo nos dias 24 e 
31 de dezembro, sem que 
haja necessidade de com-
pensação.
Cabe lembrar que no mês 
de dezembro, normal-
mente, é implantado na 
Universidade o horário 
de férias, durante o qual 
além da redução no horá-
rio de funcionamento da 
Universidade, não há ex-
pediente aos sábados. 
Permanecendo esta prá-
tica, os dias 23, 26, 27 e 
30/12/2024 deverão ser 
compensados, de acordo 
com o calendário de com-
pensação que será defini-
do pelo Conselho de Ad-
ministração e divulgado 
pela Divisão de Recursos 
Humanos oportunamen-
te.

Prossegue a campanha salarial 
dos professores

Os professores do ensino su-
perior da base da Fepesp con-
tinuam em campanha salarial. 
Os sindicatos realizaram novas 
reuniões com as mantendedoras 
nesta semama, que  o Sinpro-SP 
avaliou como positivas, mas ain-

da não foi agendada uma nova 
assembleia com os docentes.
O Sinpro-SP recomenda que 
os professores fi quem atentos 
à sua página na Internet para 
participar dos novos passos da 
campanha.
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